
Cognitive Abilities Screening: Instrument-Short Form, Mini-Mental State 
Examination and Functional Activities Questionnaire in the illiterate 
elderly  

Triagem de habilidades cognitivas em idosos analfabetos: Casi-S, mini-

exame do estado mental e questionário de atividades funcionais 

Gabriela Pravatta Rezende, Juliana Cecato, José Eduardo Martinelli 
 
RESUMO 

A prevalência de demência está aumentando nos países em desenvolvimento, devido ao 
envelhecimento da população. Testes breves para a avaliação da cognição e atividades 
de vida diária são muito úteis para o diagnóstico de demência pelo médico. Baixa 
escolaridade, especialmente analfabetismo, é um obstáculo para o diagnóstico de 
demência em diversas regiões do mundo. 

Objetivos: 

Comparar a versão brasileira do teste Casi-S com o Mini Exame do Estado Mental 
(MMSE) e Questionário de Atividades Funcionais de Pfeffer (QAFP) para o diagnóstico de 
demência de analfabetos idosos. 

Métodos: 

Estudo de corte transversal, com idosos de ambos os sexos, analfabetos, atendidos no 
Instituto de Geriatria e Gerontologia do município de Jundiaí, São Paulo. Foi utilizado o 
coeficiente de correlação de Spearman. 

Resultados: 

A amostra foi composta por 29 idosos analfabetos, com médias de escore no Casi-S e no 
MEEM de 11,69 (variando de 3 a 23 pontos) e 12,83 (variando entre 2 a 23 pontos), 
respectivamente. Observou-se uma correlação forte e significativa entre o Casi-S e o 
MEEM (r=0,75; p<0,001) e um coeficiente de correlação moderado, significativo e 
negativo entre o Casi-S e o QAFP (r= -0,53; p=0,003), o que foi semelhante ao observado 
entre o MEEM e o QAFP (r= -0.41 p=0.025). Nota-se, portanto, uma correlação importante 
entre o MEEM e o Casi-S e valores moderados e significativos entre o desempenho 
cognitivo e o comprometimento nas atividades de vida diária. 

Conclusão: 

Observa-se que o Casi-S é um teste de fácil aplicação e correção, e que merece mais 
estudos sobre sua aplicabilidade no diagnóstico de demência em populações com 
heterogeneidade educacional. 
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ABSTRACT 

Dementia prevalence is increasing in developing countries due to population aging. Brief 
tests for assessing cognition and activities of daily living are very useful for the diagnosis 
of dementia by the clinician. Low education, particularly illiteracy, is a hindrance to the 
diagnosis of dementia in several regions of the world. 

Objectives: 

To compare the Brazilian version of the Cognitive Abilities Screening Instrument-Short 
Form (CASI-S) with the Mini-Mental State Examination (MMSE) and Pfeffer Functional 
Activities Questionnaire (PFAQ) for the diagnosis of dementia in illiterate elderly. 

Methods: 

A cross-sectional study with illiterate elderly of both genders seen at the outpatient clinics 
of the Institute of Gerontology and Geriatrics Jundiaí, São Paulo state was performed. 
Spearman's correlation coefficient was used to correlate CASI-S, MMSE and PFAQ 
scores. 

Results: 

The sample comprised 29 elderly over 57 years old whose mean scores on the CASI-S 
(scores ranging from 3 to 23) and the MMSE (scores ranging from 2 to 23) were 11.69 and 
12.83, respectively. There was a strong significant correlation between the CASI-S and 
MMSE (r=0.75, p<0.001) and a moderate correlation coefficient that was significant and 
negative between the PFAQ and CASI-S (r= -0.53 p=0.003),similar to that between the 
MMSE and PFAQ (r= -0.41 p=0.025). 

Conclusion: 

The Brazilian version of the CASI-S demonstrates ease of application and correction in the 
illiterate elderly, and warrants further studies regarding its applicability for the diagnosis of 
dementia in populations with a heterogeneous educational background. 
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